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11. 
ANEXOS 

 
ANEXO 1. 
OCORRÊNCIAS DISCIPLINARES COM ALUNOS E/OU TURMAS 

 
DATA: ____/____/200___ 

 
Sr.(ª). Responsável pelo (a) aluno(a) ________________ da ____ série, turma 
_______, nº _____. 
 
 
 
No dia de hoje, seu (a) filho(a) apresentou a(s) seguinte(s) dificuldade(s): 
      indisciplina 
 (    )     tarefas e deveres não realizados 
 (    )    retirado da sala de aula de ___________________ 
 (    )     falta de material  
 (    )     atraso no início da aula ___º tempo ______ horas 
 (    )     desrespeito ao(a) professor(a) e/ou funcionário(a) 
 (    )     desrespeito ao(s) colega(s) 
 (    )     uniforme incompleto 
 (    )     falta de caderneta e/ou crachá 
 (    )     ausência da sala de aula 
 (    )     destruição do patrimônio      
Outros:________________________________________________________       
 
 
 

     GRAU DA INDISCIPLINA: (     ) MÉDIA (     ) GRAVE  (     ) GRAVÍSSIMA 
 
 
 
OBS: _____________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 

 
 
 
 
 
Solicito o comparecimento do responsável no dia ____/____/____ às ____horas. 
 
 
 
 
 
 
 

________________________________        ______________________________ 
     Assinatura do Coordenador         Assinatura do Responsável 

 
 
 

 

ATENÇÃO: 
 

 O aluno deverá devolver este documento assinado pelo responsável, na 
Coordenação, no 1º dia de aula após o recebimento da advertência. 

 O não cumprimento da determinação acima implicará em outra advertência. 
 Caso o aluno insista em não entregar o documento, só poderá assistir às aulas 

mediante o comparecimento do responsável. 
O responsável poderá se dirigir a Coordenação de Disciplina caso necessite de outros 

esclarecimentos. Neste caso não efetuamos atendimento por telefone. 
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